


TRADUÇÃO AO PORTUGUÊS:

“O ódio dos que odeiam vem à tona”

Após os ataques e acontecimentos em Israel: O jornal TAH em conversa com o Dr. Jean Goldenbaum 
sobre morte, tristeza e esperança

Após o ataque da milícia terrorista islâmica a Israel, com centenas de mortes, nada é como era para a 
comunidade judaica em todo o mundo e também na Alemanha. O TAH conversou com o musicólogo e 
compositor teuto-brasileiro Dr. Jean Goldenbaum, ele próprio judeu, sobre seus sentimentos, 
pensamentos e esperança.
O ataque da milícia terrorista islâmica a Israel no sábado, com centenas de mortes, os ataques 
sangrentos e os acontecimentos desde então provocaram horror, tristeza, raiva e medo, especialmente 
na comunidade judaica em todo o país e também na Alemanha. O TAH conversou com o musicólogo e 
compositor teuto-brasileiro Dr. Jean Goldenbaum (41), que é judeu e está empenhado na construção de 
estruturas comunitárias judaicas na região. O que sente nestes dias caóticos aquele que se considera um
humanitário, construtor de pontes e mediador de culturas, o que pensa sobre o que está acontecendo no 
Médio Oriente e o que se pode fazer nesta situação?

TAH: Dr. Goldenbaum, você tem familiares, amigos ou conhecidos em Israel? Como eles estão?

Dr. Jean Goldenbaum: Estou em contato direto com meus amigos que moram lá e sofro profundamente 
pela morte de mais de mil pessoas inocentes, mulheres, crianças e idosos.

TAH: Qual é a sua relação pessoal com Israel?

Dr. Jean Goldenbaum: Como judeu, Israel é uma parte essencial da minha vida e da minha identidade. 
Meu bisavô (de quem herdei meu nome do meio, Mordechai) era um rabino que nasceu nesta região e 
morreu idoso. Meu outro bisavô também está enterrado lá. Meu pai nasceu em Jerusalém. Israel não é 
apenas a terra física dos judeus. É também a representação da terra espiritual. A casa espiritual do povo.
Em hebraico, o termo “Eretz” é uma palavra que simboliza exatamente isto: a terra em seu dualismo 
mundano-espiritual. É por isso que tento viajar para Israel uma vez por ano para ver meus queridos 
amigos e respirar aquele ar único que carrega  tão antigas tradições e memórias, tanto felizes quanto 
tristes.

TAH: Como você está se sentindo pessoalmente após os acontecimentos dos últimos dias? Como e
com que sentimentos você acompanha o que está acontecendo em Israel?

Dr. Jean Goldenbaum: Naturalmente que a minha cabeça está em Israel. Acompanho esta guerra desde 
o início e sigo constantemente as notícias. É claro que tenho que seguir em frente com a minha vida, 
trabalhar em minha música, viver aqui dia após dia, mas o sentimento é realmente muito profundo e 
doloroso.
E preciso explicar uma coisa: sou ativista da causa israelense-palestina desde que me conheço por 
gente. Sou membro de grupos progressistas judeus e também do partido israelense Meretz (que possui 
políticos e eleitores judeus e árabes). E deixo sempre a minha posição tão clara quanto possível: sou 
plenamente a favor do acordo de paz entre israelenses e palestinos.
Defendo a criação de um Estado Palestino (em toda a Cisjordânia e na Faixa de Gaza) que não só deve 



coexistir em paz com o Estado de Israel, mas também cooperar com ele a nível econômico, social e 
cultural. Ambos pacíficos, soberanos e independentes. No espírito de Izhak Rabin e Yasser Arafat nos 
anos 90. Um sonho que fracassou graças ao assassinato de Rabin por um judeu ultranacionalista e à 
pressão negativa dos movimentos terroristas palestinos.

TAH: E como você vê isso depois do ataque do Hamas?

Dr. Jean Goldenbaum: Eu nunca enxerguei e me nego a enxergar os palestinos como inimigos. Pelo 
contrário, são um povo vizinho, uma cultura irmã com quem desejo ter uma bela relação. E felizmente 
tenho amigos árabes e muçulmanos. Mas, como em todos os povos do mundo, existem pessoas boas e 
pessoas más. Simples assim. O Hamas é um grupo monstruoso, terrorista e assassino, e o que fez nos 
últimos dias ficará marcado da história mundial. O povo palestino precisa se libertar do terrorismo, pois
este é um pré-requisito para se tornar um Estado legítimo.

TAH: Toda a esperança de coexistência pacífica e paz se foi para você?

Dr. Jean Goldenbaum: Quanto a Israel, espero que Netanyahu deixe o governo para sempre. Considero-
o o líder mais nocivo que Israel já teve em toda a sua história. Ele é um homem semelhante a Trump, a 
Bolsonaro, a Putin e outros. Uma pessoa que só causa discórdia tanto para os judeus quanto para os 
árabes. Ele já provou repetidamente que não quer a paz. E a atual coalizão que governa Israel é uma 
mistura de ultranacionalismo e fundamentalismo religioso.
E estou plenamente convencido que somente o acordo entre Israel e a Palestina poderá trazer a paz a 
esta região. Muitos erros aconteceram no passado, erros de ambos os lados. São dois povos sofridos. E 
as forças externas (Europa, EUA e ex-URSS) contribuíram significativamente para que a situação 
atingisse o seu terrível clímax.
Agora é a hora do Humanismo vencer de uma vez por todas. E que o nacionalismo e o 
fundamentalismo religioso que existem em ambos os lados sejam banidos da política e da sociedade e 
que seja dado espaço a posições que respeitem o direito humano de que cada pessoa possa ter uma vida
pacífica e digna.

TAH: Quais são seus medos específicos depois do acontecido?

Dr. Jean Goldenbaum: É a pior guerra desde a Guerra do Yom Kippur, que celebrou o seu 50º 
aniversário há poucos dias. E o que vem a seguir provavelmente será terrível. Cerca de 200 reféns de 
Israel (israelenses e também de outras nações, incluindo alguns alemães) estão raptados em Gaza, e a 
probabilidade de todos serem assassinados pelos terroristas do Hamas é muito alta. Israel irá 
provavelmente atacar Gaza ainda mais e certamente muitos palestinianos inocentes também morrerão, 
o que é igualmente terrível. Todas as vidas inocentes, independentemente da religião ou origem, têm 
igual valor: valor infinito. Infelizmente, sabemos que o Hamas até mesmo usa pessoas como “escudos 
humanos”.

TAH: E suas esperanças para o povo israelense e a região tão conturbada?

Dr. Jean Goldenbaum: É difícil falar sobre esperança agora. Depois de milhares de mortes, que 
esperança existe dada a dor que estas perdas deixam no mundo? A palavra esperança é uma palavra-
chave no universo judaico. “Tikva” também é chamado de hino de Israel. Mas este conceito não 
significa esperança passiva, e sim ativa. Significa fazermos tudo o que pudermos hoje para que ainda 
possamos existir e ter nova esperança amanhã.



TAH: Que impacto você acha que o conflito e a situação resultante terão sobre o povo judeu que 
vive na Alemanha?

Dr. Jean Goldenbaum: O antissemitismo nunca deixou de existir em todo o mundo. Embora às vezes 
pareça ter desaparecido, é apenas uma ilusão e sei muito bem disso. O antissemitismo é eterno e 
latente. Escrevi recentemente um artigo publicado pela UNESCO sobre o antissemitismo no Brasil. 
Nele explico não somente sobre esse fenômeno no Brasil, mas também sua existência e relevância no 
mundo atual. Há algum tempo que amigos me pedem para traduzi-lo para o alemão e devo fazê-lo logo,
pois considero uma leitura essencial para todos.
Durante uma guerra como esta, especialmente na era da desinformação e de todo o terror social que a 
Internet traz, o antissemitismo e o anti-islamismo aumentam muito. O ódio dos que odeiam vem à tona.
E nas redes sociais, as pessoas pedem a destruição de Israel e a morte dos judeus, outras pedem o 
aniquilamento dos palestinianos. Tanto a direita quanto a esquerda buscam instrumentalizar narrativas 
em nome de seus próprios interesses.
Vi muitas pessoas celebrando a morte de judeus e aplaudindo o Hamas. Já vi outras pessoas afirmarem 
que os palestinos (e os árabes em geral) são todos animais. Tudo isso é a face mais horripilante do 
homem.
Os humanistas, sejam judeus, árabes ou de outros povos, devem unir-se e tentar construir a paz juntos. 
Mas depois de tantos anos nessa luta, não sou ingênuo... Como construir se os destruidores são muito 
mais fortes? E não apenas em Israel e na Palestina, mas em todo o mundo com tantas guerras, ódio, 
opressão, negacionismo e ignorância.

TAH: Como podemos ajudar o estado de Israel e os judeus na Alemanha?

Dr. Jean Goldenbaum: A resposta que encontro para mim mesmo é: continuar a dar o meu melhor. 
Compor música, escrever artigos, conversar com as pessoas, explicar, ensinar, aprender. E tudo isso 
junto com amigos, animais e a natureza. E quem sabe, talvez, no final da minha vida posso ter 
contribuído de alguma forma para tornar o mundo um pouco menos cruel. Esse é modestamente meu 
objetivo e minha missão.
Direi o que espero da sociedade alemã: que combata de forma inteligente, humanista e perene o 
antissemitismo, o anti-islamismo, a xenofobia, a extrema-direita e todas as forças disruptivas que 
existem no país. Afinal, todas elas estão interligadas. E nos dias de hoje, espero que cada pessoa, se 
quando confrontada com alguém que expresse algo negativo sobre judeus ou palestinos, responda que 
existem pessoas boas e más em todos os povos. E que nem todos os árabes são terroristas e odeiam os 
judeus. E nem todos os judeus odeiam os palestinos e querem se livrar deles. Os povos são plurais e as 
generalizações só trazem mais ódio. Israel e a Palestina têm o direito de existir e isso é inegociável.

TAH: Então sua esperança está viva, afinal.

Dr. Jean Goldenbaum: Ver a paz entre Israel e a Palestina é um sonho meu e de muitos dos meus 
amigos. Não sei se algum dia veremos isso. Mas continuaremos tentando até o fim. E a Alemanha, que 
desempenha um papel importante na história da humanidade e especialmente do Judaísmo, para o bem 
e para o mal, deve posicionar-se como um centro global para mediar o acordo de paz. Como judeu, 
alemão, israelense e brasileiro, ficarei feliz em ajudar se houver interesse por parte das competências.
Quanto à nossa região, espero que possamos realizar um encontro com várias comunidades que 
defendem a resolução deste conflito, que é fundamental para todos os que respeitam e valorizam a sua 
própria vida e a dos outros.



TAH: O que você pode dizer aos nossos leitores nesta situação?

Dr. Jean Goldenbaum: Mencionarei três conceitos judaicos que guiam minha vida na esperança de 
inspirar aqueles que leem minhas palavras. “Tzedakah”, “Tikun Olam” e “Ahavat Chesed”. O primeiro 
simboliza a justiça tanto em termos morais como sociais. A segunda traduz-se como “curar o mundo” – 
a mensagem de que cada pessoa pode fazer algo ao seu alcance para ajudar a curar as sociedades de 
suas moléstias. E o terceiro une dois conceitos (amor e bem) e simboliza a ideia de que é necessário 
não somente fazer o bem, mas também amar o bem em todas as ações de nossas vidas.
Como humanos, somos mente e corpo. Devemos fazer o melhor que pudermos em ambos os planos. 
Então sigamos em frente: acabemos com a guerra e garantamos que a força daqueles que roubam a vida
seja muito menor do que daqueles que a preservam.


